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Introdução 

 

As enfermidades infectocontagiosas são responsáveis por grandes perdas à caprinocultura e 
ovinocultura. Dentre estas, destaca-se a Micoplasmose, um grupo de enfermidades causadas 
por distintos microrganismos. Os micoplasmas são organismos difundidos na natureza que 
acometem mamíferos (incluindo o ser humano), répteis, peixes, artrópodes e plantas. Podem 
ser encontrados em mucosas do trato respiratório e urogenital, nos olhos, no tubo digestivo, 
na glândula mamária e nas articulações. 

 
As espécies mais importantes relatadas para pequenos ruminantes são classificadas como: 
Mycoplasma mycoides subespécie mycoides colônias pequenas, M. mycoides subespécie 
mycoides colônias grandes, M. mycoides subespécie capri, M. capricolum subespécie 
capricolum, M. capricolum subespécie capripneumoniae. Além destas, outras espécies como o 
M. agalactiae, M. conjunctivae, M. ovipneumoniae e a cepa F38 apresentam importante 
potencial de causar doenças. No Brasil, as espécies relatadas que se destacam para pequenos 
ruminantes são Mycoplasma agalactiae, M. conjunctivae, M. ovipneumoniae, M. mycoides. 
 

As micoplasmoses estão associadas a problemas respiratórios, reprodutivos, mastites, artrites 
e lesões oculares. Destacam-se entre estas enfermidades, a Agalaxia Contagiosa e a 
Pleuropneumonia Contagiosa Caprina, que estão presentes na lista de enfermidades de 
notificação compulsória da Organização Internacional  de Saúde Animal (OIE). 

 
A presente Nota Técnica é uma demanda da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos 
e Ovinos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para a Embrapa 
Caprinos e Ovinos, visando contribuir com conhecimento e informações de pesquisa 
referente à Micoplasmose de pequenos ruminantes, em especial a Agalaxia Contagiosa e sua 
ocorrência no país. 

 

As descrições de Micoplasmose caprina e ovina no Brasil datam de 1942, quando ocorreu um 
surto de pleuropneumonia e mastite em caprinos no Estado de São Paulo. A partir de então, 
várias espécies de micoplasmas foram isolados e identificados em nossos rebanhos, 
determinando diferentes quadros clínicos. Em 2001, diagnosticou-se, através do leite, 
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líquidos articulares e lavados de conduto auditivo externo, a presença do M. agalactiae em 
caprinos procedentes da Paraíba, até então considerado inexistente no Brasil. As perdas 
econômicas foram elevadas, visto que o surto determinou uma morbidade de 100%, 
mortalidade de 5,32% e queda na produção de leite de 90%, apesar da realização de 
tratamento com antibióticos. Outros impactos econômicos importantes são: o custo elevado 
para o controle da doença e a desvalorização do rebanho. No mesmo período surtos de 
agalaxia contagiosa foram também constatados nos estados de Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, com os animais apresentando quadros clínicos de mastite, poliartrite, agalaxia e 
ceratoconjuntivite. 

 
Estudos já realizados indicam que a Agalaxia Contagiosa está se disseminando no Brasil, 
provavelmente em função das formas de comercialização de pequenos ruminantes e 
implantação de programas de desenvolvimento para a melhoria de rebanhos sem os devidos 
cuidados sanitários. 

 
 
Resultados de pesquisas relacionadas à ocorrência de Micoplasmoses de caprinos e ovinos 
no Brasil. 

 
Na tabela 1 encontram-se diversos estudos demonstrando a presença, direta ou indireta, dos 
agentes da Micoplasmose. 

 

Num estudo realizado pela Embrapa Caprinos e Ovinos em 2018, para o diagnóstico da 
Agalaxia Contagiosa, utilizando o teste de ELISA indireto do Laboratório2 IDEXX®, em rebanhos 
caprinos leiteiros não foi encontrada soroprevalência para M. agalactiae. Esses rebanhos 
eram criados em regime intensivo/semi-intensivo dos estados do Ceará (3 rebanhos), Minas 
Gerais (7), Rio de Janeiro (2) e Piauí (5), conforme tabela 2. 

 
A partir de uma colaboração com o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, no 
âmbito do Projeto Dom Helder Câmara, a Embrapa Caprinos e Ovinos usando abordagem de 
Inteligência Zoosanitária, está realizando um mapeamento das principais enfermidades 
infecciosas em rebanhos caprinos e ovinos de importantes territórios do Nordeste para essas 
atividades pecuárias, os quais estão apresentadas nos mapas 1 e 2. 

 
Na tabela 3, estão descritos os resultados do diagnóstico da Agalaxia Contagiosa, teste de 
ELISA indireto - IDEXX®, realizado em 38 rebanhos leiteiros de 14 municípios do estado da 
Paraíba e de 14 rebanhos de cinco municípios do estado de Pernambuco, pertencentes à 
principal bacia de leite caprino do Nordeste. Também, estão presentes na tabela os resultados 
dos rebanhos caprinos do território da Bacia do Jacuípe-BA, perfazendo 30 rebanhos de seis 
municípios. 

 
 

2-   IDEXX M. agalactiae Screening (Kit). 



 
 

Mapa 1- Georreferenciamento das propriedades da principal bacia de leite caprino no 
Nordeste, nos estados da Paraíba e Pernambuco. 

 

Mapa 2- Georreferenciamento das propriedades de caprinos e ovinos do território Bacia do 
Jacuípe/Bahia. 



A soroprevalência encontrada, neste trabalho, na Paraíba foi de 12,1% (81/672) dos animais, 
58,3% (21/36) dos rebanhos e 78,6% (11/14) dos municípios. Convém salientar que essa 
prevalência pode ser ainda maior, em razão de casos de infecção crônica dos animais 
geralmente induzir uma resposta imune mais fraca, o que reduz a capacidade de detecção 
dos testes de diagnósticos sorológicos. O mesmo pode ocorrer com a sintomatologia desta 
enfermidade. Salienta-se que a Agalaxia Contagiosa, nesse estado, tem caráter endêmico e 
está presente há, aproximadamente, 20 anos, conforme literatura (Nascimento et al. 2002). 

 
A partir de estudos realizados sobre a Micoplasmose no Brasil (tabela 1), principalmente a 
Agalaxia Contagiosa, torna-se evidente o empenho de grupos de pesquisa em dinamizar a 
inteligência epidemiológica sobre essa enfermidade de caprinos e ovinos do país. Com estes 
resultados objetiva-se gerar subsídios para direcionar políticas públicas na área de defesa 
sanitária e fortalecer o Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) do 
MAPA. 

 

Outro aspecto é com relação ao diagnóstico dessa enfermidade, extremamente necessário ao 
desenvolvimento de plano de controle. O isolamento bacteriano demanda tempo e a 
capacidade processamento de amostras é limitada. Para tanto, técnicas sorológicas, a 
exemplo do ELISA (Campos et al. 2009; Campos et al. 2014) e de biologia molecular devem 
ser implementadas (Azevedo et al. 2006). As instituições de ensino e/ou pesquisa, 
geralmente envolvidas na execução desses tipos de exames, na maioria das vezes, não têm 
condições de executar essas análises em grande escala. Por outro lado, as poucas empresas 
privadas ou outras instituições prestadoras desse tipo de serviço cobram um valor 
demasiadamente elevado por análise realizada. Assim, a partir deste cenário, entende-se que 
é essencial a reestruturação do PNSCO, com um plano de controle e prevenção estratégico e 
operacional com ações a curto, médio e longo prazo. 

 
Com relação à vacina para Agalaxia Contagiosa, a OIE relata a existência de várias vacinas 
sendo utilizadas em países do sul da Europa e da Ásia. Dentre elas, uma vacina inativada 
contra o M. agalactiae, outra trivalente (M. agalactiae, M. subespécie capricolum e M. 
mycoides subespécie capri) e uma vacina atenuada viva para M. agalactiae. Segundo a OIE, 
as vacinas inativadas com formalina não demonstraram plena eficácia na proteção dos 
animais. Vacinas vivas contra M agalactiae são usadas na Turquia e foi relatado que conferem 
mais proteção do que vacinas inativadas. Entretanto, levantaram várias preocupações 
relacionadas com a inocuidade e eficácia, e não são permitidas em muitos países. 

 

No Brasil, foi avaliada a eficácia de três vacinas inativadas contra Agalaxia Contagiosa, 
preparadas com amostra de M. agalactiae isolada no país e com diferentes adjuvantes. Duas 
destas, elaboradas com diferentes adjuvantes, induziram níveis de anticorpos protetores em 
caprinos e ovinos suficientes para proteção clínica dos animais submetidos à infecção 
experimental (Campos et al. 2013). Esse mesmo grupo de pesquisadores também testou duas 
vacinas importadas fornecidas pelo Istituto Zooprofilático Sperimentale Della Puglia e Della 
Basilicata, Itália, para uso experimental em animais de áreas com diagnóstico da doença. Eles 
verificaram que a vacina produzida com adjuvante oleoso induziu níveis de anticorpos mais 
elevados e duradouros em caprinos que a vacina produzida com adjuvante aquoso (Alcantara 
et al. 2013). 



 

Tabela 1. Diagnóstico da Micoplasmose nos rebanhos de caprinos e ovinos no Brasil. 
 

Ano Estado Agentes Teste Espécie Animais positivos Autor 

 
 
2018 

Pernambuco Mycoplasma agalactiae 
 
 
 
Mycoplasma mycoides 

PCR 
 
 
 
PCR 

Caprino 

Ovino 

Caprino 

Ovino 

Leite: 12% (27/225) 
Secreção genital: 15,4% (12/78) 
Leite: 4,3% (1/23) 

 

Leite: 5,3% (12/225) 
Secreção genital 3,8% (3/78) 
Leite: 7,5% (3/40) 

Santos, et al. 

2015 Sergipe Mycoplasma agalactiae ELISA indireto 
 

PCR 

Caprino e 
Ovino 

 
Caprino 

Soro: 10,3% (20/caprino-50 e 
ovino-144) 

 
Leite 0% (0/12) 

Santos, et al. 

2002 Paraíba Mycoplasma agalactiae Isolamento Caprino Caprinos leiteiros com sintomas Nascimento et al. 

2006 Paraíba Mycoplasma agalactiae Isolamento 
 
 

Imunoperoxidas 
e indireta 

 
PCR 

Caprino e 
Ovino 

Dois surtos: leite, líquido 
articular, suabe nasal e lavado do 
conduto auditivo externo. 
Cultura: colônia 

 
 
Cultura: meio líquido 

Azevedo et al. 

 

2020 
Sergipe Mycoplasma agalactiae Isolamento 

 
ELISA-G 

Caprino Leite: 48,3% (14/36) 
 
Soro: 91,3% (33/36) 

 

Jesus Neta 

 

2021 
Bahia Mycoplasma agalactiae 

 

Mycoplasma 
conjunctiviae 

 

PCR 
Caprino Secreção nasal: 67,4% (89/132) 

Secreção ocular: 6,8% (9/132) 
Secreção genital:. 20,8% 
(26/125) 

Castilho Junior, et al. 

2012 Minas Gerais Mycoplasma spp. PCR Caprino Secreção nasal: 100% (17/17) 
Leite: 100% (6/6) 

Santos, et al. 



 
2020 Rio G. do Norte Mycoplasma agalactiae ELISA Caprino Soro: 7,8% (42/538) Damasceno, et al. 

2003 São Paulo Mycoplasma 
conjunctiviae 

Isolamento Caprino Secreção ocular: 100% (3/3) Gregory, et al. 

2014 São Paulo Mycoplasma agalactiae ELISA Indireto Caprino Soro: 27,27% (15/55) Campos et al.  

 

2017 
Paraíba Mycoplasma agalactiae 

Mycoplasma mycoides 
Mycoplasma spp. 

PCR 
PCR 
PCR 

 

Caprino 
Leite: 19,9% (50/251) 
Pulmão: 0 (0/100) 
Pulmão: 3% (3/100) 

 

Matos 

2014 Rio de Janeiro Mycoplasma agalactiae PCR 
 
ELISA Indireto 

Caprino Leite: 10% (2/20) 
 
Soro: 85% (17/20) 

Santos, et al. 

2017 Paraíba Mycoplasma spp. Isolamento Caprino 
 
Ovino 

Secreção genital: 1,85% (1/54) 
 
Secreção genital: 1,22% (1/82) 

Morais et al. 

 

2019 
Paraíba/ 
Pernambuco 

Mycoplasma agalactiae 
 
Mycoplasma mycoides 

PCR Caprino Leite: 44,17% (159/360) 
 
Leite: 5,83% (21/360) 

Lopes, et al. 

 

2013 
Pernambuco Mycoplasma agalactiae PCR Caprino Semen: 17,9% (7/39) 

 
Leite: 3,7% (3/81) 

 

Alves et al. 

2008 Paraíba Mycoplasma agalactiae PCR Caprino Leite: 7,5% (9/120) Bandeira et al 

2018 Ceará Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,62% (3/486) Peixoto, et al. 

1996 Ceará Mycoplasma spp Isolamento Caprino Líquido sinovial: 10% (2/20) 
Conduto auditivo/ácaro: 40% 
(2/5) 

Alves et al. 



 

Tabela 2- Diagnóstico sorológico de M. agalactiae 
 

Ano Estado Agentes Teste Espécie Animais positivos Autor 

2018 Minas Gerais Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,0% (0/781) Embrapa (Prelo) 

2018 Rio de Janeiro Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,0% (0/163) Embrapa (Prelo) 

2018 Ceará Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,0% (0/247) Embrapa (Prelo) 

2018 Piauí Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0.0% (0/256) Embrapa (Prelo) 

 
 
 

Tabela 3- Diagnóstico sorológico de M. agalactiae 
 

Ano Estado Agentes Teste Espécie Animais positivos Rebanhos Autor 

2021 Paraíba Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 12,1% (81/672) 58,3% (21/36) Embrapa (Prelo) 

2021 Pernambuco Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 3,8% (10/265) 33,3% (5/15) Embrapa (Prelo) 

2021 Bahia Mycoplasma agalactiae ELISA indireto Caprino Soro: 0,0% (0/462) 0,0% (0/28) Embrapa (Prelo) 



Considerações 
 

As pesquisas, principalmente as soroepidemiológicas, realizadas na região Nordeste, em 

especial na Paraíba, demonstram a presença da Agalaxia Contagiosa. Assim, percebe-se a 

necessidade de aperfeiçoar a inteligência epidemiológica, e sugere-se a continuidade das 

análises e avaliação da distribuição espacial dessa enfermidade no país, bem como do 

rastreamento dos animais. 

De posse destas informações poder-se-á, em conjunto com as agências de defesa e as 

secretarias de agricultura dos estados, buscar novas estratégias de apoio tecnológico e 

educativo em sanidade de caprinos e ovinos. Isso poderá ocorrer através de ações de 

transferência de tecnologia e a formação continuada de técnicos. Propõem-se, também, a 

melhoria da capacidade laboratorial e o incremento da pesquisa para o diagnóstico de 

enfermidades com o objetivo de apoiar o PNSCO do MAPA. Portanto, espera-se ação de 

articulação e cooperação entre instituições de pesquisa, ensino, extensão e órgãos de defesa 

sanitária animal. Nesse sentido, as instituições que assinam essa nota técnica se colocam à 

disposição para auxiliar em soluções, em estratégias de ação e no plano operacional visando 

o controle sanitário. 

No momento, no Brasil, não existem vacinas disponíveis em comercialização e não há 
nenhuma legislação específica quanto ao seu uso. Portanto, sugerem-se mais pesquisas e 
validação de vacinas nacionais na perspectiva de evitar a dependência de insumos 
importados. Importante salientar que vacinas produzidas com amostras de M. agalactiae 
isoladas do território nacional muito provavelmente induzem uma melhor resposta 
imunológica. 
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